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Resumo 

O estudo apontou determinantes que afetaram o cumprimento no prazo por parte das 

organizações sociais de Minas Gerais, sobretudo, associações, dos projetos do PAA-DS. Os 

resultados apontaram que as variáveis possuir software de Sistema de Informação Gerencial 

(SIG) e realizar planejamento de produção junto aos agricultores foram as que mais 

aumentaram a probabilidade do cumprimento do prazo, enquanto que a variável atraso na 

entrega de produtos por parte dos agricultores foi a que mais reduziu a referida probabilidade. 

Portanto, tem-se a necessidade de políticas públicas que viabilizem a implementação do SIG e 

da prática das funções administrativas nas organizações proponentes. 
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DETERMINANTS THAT AFFECT THE COMPLIANCE OF FOOD ACQUISITION 

PROGRAM – BUY DIRECT MODE PROJECTS IN MINAS GERAIS STATE 

 

Abstract 

The study presents some determinants that affect the compliance of PAA-DS projects within 

the stipulated period in State of Minas Gerais for the period between 2009 and 2011. The 

results showed that the variables have a Management Information System (MIS) and have a 

production planning with farmers were the most increased the probability of finish the project 

on time, while the variable delay in delivery of products by farmers was the most reduced the 

probability. Thus, there is the need for public policies to support the implementation of MIS 

and the practice of administrative functions in proposing organizations. 
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1. Introdução 

 

A agricultura familiar é fundamental para a segurança alimentar dos brasileiros, 

conforme pode ser visualizado a partir dos dados do Censo Agropecuário de 2006 do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O setor produz 70% do feijão, 87% da 

mandioca, 46% do milho, 38% do café, 34% do arroz, 58% do leite, 59% do plantel de 

suínos, 50% das aves, 30% dos bovinos e, ainda, 21% do trigo consumido no país. Ressalta-se 

que apesar de ocuparem em torno de um quarto da área produtiva do país, os 4.367.902 

estabelecimentos da agricultura familiar são responsáveis por 38% do valor da produção 

agropecuária total do Brasil, ou seja, R$54,4 bilhões. Dessa forma, apesar do cultivo em 

menor área, os agricultores familiares produzem diversificadas culturas em quantidades 

expressivas, contribuindo para o aumento da produção animal; além de gerarem emprego e 

renda no campo. Em 2006, 12,3 milhões de pessoas trabalhavam nesse segmento, totalizando 

74,4% do pessoal ocupado no total dos estabelecimentos agropecuários (IBGE, 2009). 

A definição de um conceito que defina a agricultura familiar diferenciando a dos 

estabelecimentos patronais de produção agropecuária não é trivial, conforme destaca Buainain 

(2006). A despeito disso, a Lei nº 11.326/2006, disponível em BRASIL (2013), define de 

forma oficial o agricultor familiar como aquele que atende às seguintes características: i) não 

tem área superior a 4 módulos fiscais
1
; ii) utiliza mão-de-obra predominante da própria 

família nas atividades econômicas da propriedade; iii) tem renda familiar oriunda de 

atividades econômicas vinculadas ao próprio estabelecimento; e iv) dirige seu 

estabelecimento com sua família. É exatamente essa a definição utilizada no Censo 

Agropecuário de 2006. 

Em razão da relevância da agricultura familiar para a produção e o abastecimento 

nacional, Andrade Júnior (2009) destaca a importância de políticas destinadas para esse 

segmento, com o objetivo de garantir a segurança alimentar do país assim como a geração de 

trabalho e renda no campo, bem como o fomento da qualidade de vida dos produtores e seus 

familiares. Nesse sentido, conforme Bebbington, Abramovay e Chiriboga (2008), como 

decorrência da organização representativa do grupo de agricultores familiares, colocando em 

evidência suas reivindicações para a sociedade, teve-se a elaboração de políticas públicas para 

tal segmento
2
. Nesse contexto se enquadra o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). 

O PAA surgiu como uma forma de aliar o desenvolvimento rural, por meio do 

incentivo à agricultura familiar, e o combate à insegurança alimentar, a partir da distribuição 

de alimentos produzidos por agricultores familiares para as entidades participantes do 

programa. 

 Como forma de melhorar os resultados obtidos, o PAA, segundo MDS (2015), é 

aplicado em seis modalidades diferentes
3
 que possuem regras e organizações diferenciadas 

entre si para atender da melhor forma possível os produtores e consumidores. Dentre essas 

modalidades, está a Doação Simultânea (PAA-DS), que será o objetivo de estudo desse 

trabalho. 

                                                           
1 O módulo fiscal representa uma unidade de medida instituída pelo INCRA (Instituto Nacional de Colonização 

e Reforma Agrária) para indicação da extensão mínima das propriedades rurais consideradas áreas produtivas 

economicamente viáveis, podendo variar de 5 a 110 hectares conforme o município. Para maiores detalhes, 

consultar Landau et al. (2012). 
2
 A dinâmica de criação e implementação de políticas públicas, no Brasil e na América Latina, voltadas para o 

campo é analisada por Biekart (2005), Silva (2002) e Reardon, Berdegué e Escobar (2001). 
3
 Além da modalidade Doação Simultânea, há as modalidades: Compra Direta, Apoio à Formação de Estoques, 

Incentivo à Produção e ao Consumo de Leite, Compra Institucional e Aquisição de Sementes. 
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O PAA-DS tem como característica promover a integração entre os agricultores 

familiares e as entidades que compõem a Rede de Proteção e Promoção Social, que segundo  

MDS (2015) são: escolas, creches, asilos, hospitais, programas sociais locais, entre outros. 

A operacionalização do PAA-DS, via Companhia Nacional de Abastecimento 

(CONAB), ocorre da seguinte forma: as organizações fornecedoras, no caso as associações e 

cooperativas de agricultores familiares que possuem Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAF), 

elaboram uma proposta de participação a ser avaliada para a CONAB. Se aprovada, as 

organizações emitem uma Cédula de Produto Rural (CPR-Doação) e passam a fornecer os 

produtos às entidades beneficiadas. Com o decorrer da entrega dos produtos, a CONAB 

disponibiliza os recursos na conta das organizações, num limite de R$2.000.000,00 por 

organização/ano, que realizam os pagamentos aos agricultores familiares, sendo limitado o 

pagamento a R$8.000,00 por estabelecimento de agricultura familiar/ano. Também fica a 

cargo da CONAB a fiscalização das atividades das organizações durante o decorrer do 

projeto, assim como a precificação dos produtos que é feita a partir do estudo de preços 

praticados nos mercados locais (CONAB, 2015). 

Sobre o PAA, estudos
4
 têm apontado o programa como importante mecanismo para a 

melhoria dos preços pagos aos agricultores familiares envolvidos assim como para a 

articulação dos mercados locais. Dessa forma, o programa estaria contribuindo para a geração 

de renda e emprego no campo. Adicionalmente, verificam-se ganhos significativos em termos 

de bem-estar e saúde das instituições atendidas pelo programa em função de maior 

disponibilidade e qualidade de produtos da agricultura familiar para o consumo das mesmas. 

Entretanto, tais trabalhos também apontam falhas no programa como atrasos nos prazos de 

entrega e no cronograma de desembolsos, assim como a necessidade de gestão mais eficiente 

dos projetos desde a sua elaboração até a sua consecução.  

Dessa forma, no intuito de analisar a gestão e o monitoramento de projetos vinculados 

ao PAA-DS, a fim de verificar possíveis falhas e apresentar soluções para o acompanhamento 

e cumprimento do prazo de tais projetos, surge o problema de pesquisa deste trabalho:  quais 

os determinantes que afetaram o cumprimento dos prazos dos projetos do PAA-DS pelas 

organizações sociais de agricultores familiares no estado de Minas Gerais no período 2009-

2011? 

A escolha do estado de Minas Gerais ocorreu pela importância da agricultura familiar 

no Estado, o qual tem cerca de 500 mil estabelecimentos rurais dos quais 384 mil são da 

agricultura familiar. Em termos nacionais, Minas Gerais possui cerca de 10% dos 

estabelecimentos familiares produtivos do Brasil, ficando atrás apenas da Bahia, com 15% 

(IBGE, 2009). 

Ao analisar aspectos ligados à condução do PAA a partir de informações referentes ao 

Estado de Minas Gerais como um todo, o estudo contribui para a literatura sobre o tema, uma 

vez que a maioria dos trabalhos tem se limitado a estudos de caso de um município ou região, 

em razão da dificuldade de levantamento de dados para uma área geográfica mais abrangente. 

Pelo mesmo motivo, poucos também são os estudos que envolvem métodos quantitativos para 

a análise do programa em questão
5
, aspecto que o presente estudo aborda ao utilizar um 

modelo de regressão logística para analisar a probabilidade do cumprimento de projetos do 

PAA-DS dentro do prazo estipulado de 10 meses em função das características das 

organizações sociais envolvidas, assim como do processo de gestão de tais projetos por parte 

dessas organizações. 

                                                           
4
 Rocha, Cerqueira e Coelho (2007), Andrade Júnior (2009), Vieira e Grossi (2010), Almeida, Ferrante e Paulillo 

(2010), Santos, Vieira, Ferreira et al. (2012), Cirino et al. (2014) e Cirino et al. (2015). 
5
 Magalhães e Soares (2007), Oliveira (2011) e Sobreira (2014) são estudos dessa natureza. 
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Portanto, o estudo teve como objetivo geral analisar quais foram os determinantes para 

o cumprimento dos prazos dos projetos de PAA-DS pelas organizações sociais participantes 

do programa no estado de Minas Gerais. Especificamente, procurou-se: a) verificar se a 

localização geográfica das organizações sociais no estado de Minas Gerais influenciaram na 

probabilidade das mesmas cumprirem os projetos no prazo e b) determinar se a existência de 

um programa de Sistema de Informação Gerencial (SIG) foi um fator importante para o 

cumprimento dos prazos de projetos do PAA-DS. 

 

2. Gerenciamento de projetos do PAA-DS 

 

Projeto é um empreendimento temporário conduzido de maneira progressiva, visando 

à criação de um produto ou serviço único. Nesse sentido, um projeto é único e não repetitivo, 

formalmente organizado, de duração determinada, congregando e aplicando recursos de forma 

a alcançar objetivos estabelecidos anteriormente, gerando resultados satisfatórios para um 

público definido (PMI, 2013). 

Para o caso do PAA-DS, podem-se relacionar as características de um projeto 

descritas anteriormente. Em relação à primeira, observa-se que dois projetos PAA-DS em 

duas regiões distintas obterão resultados diferentes, caracterizando tais experiências como 

únicas e não repetitivas. Tais projetos são formalmente organizados, já que precisam ser 

previamente elaborados e submetidos à CONAB. Têm duração limitada, já que são previstos 

para 10 meses, encerrando-se no fim desse período. Por fim, projetos PAA-DS apresentam 

objetivos específicos, visando alcançar objetivos estratégicos das organizações proponentes. 

Sobre tal aspecto, destaca-se que tais propostas devem ser elaboradas e executadas de acordo 

e buscando atender aos interesses dos participantes e associados das associações e 

cooperativas envolvidas.  

De extrema importância no contexto de projetos, tem-se o conceito de gerenciamento 

deles, definido pelo PMI (2013) como a aplicação de conhecimentos, ferramentas e técnicas 

voltadas para as atividades do projeto, com a finalidade de atender às demandas e expectativas 

dos interessados. No caso do PAA-DS, o gerenciamento de um projeto deve ter como foco 

estratégias para beneficiar os próprios associados, que no caso são trabalhadores da 

agricultura familiar. Dessa forma, a gestão do PAA-DS consiste em administrar o projeto, 

utilizando as funções administrativas de Planejamento, Organização, Direção e Controle 

(PODC) adaptados à realidade da cooperativa/associação. Destaca-se que tais funções são 

norteadas pelos objetivos declarados no estatuto social da organização proponente e pelos 

propósitos estabelecidos no projeto PAA-DS.  

Iniciando pela função planejamento, ela consiste em um processo administrativo no 

qual são estabelecidas metas ou objetivos organizacionais, assim como os meios mais 

adequados para atingi-los conforme os recursos disponíveis (LACOMBE e HEILBORN, 

2008). É tida como a primeira função administrativa devido à sua tamanha importância, por 

envolver a solução de problemas e a tomada de decisões não só quanto às alternativas futuras, 

mas também às alternativas do presente.  

Nas cooperativas e associações, seus valores e metas são estabelecidos de acordo com 

o perfil social, econômico e produtivo de seus associados, tendo por intermédio uma 

organização associativista, que possui os princípios da autogestão, autoajuda, 

autorresponsabilidade e autoadministração, como agentes reguladores. Portanto, deve-se 

adaptar o modelo de planejamento estratégico às suas características, organizando os seus 

associados para que, em conjunto, possam, a partir de debates, levantar os problemas e definir 

objetivos que pretendem atingir. Tais objetivos se transformam em objetivos sociais da 

cooperativa/associação que passa a estabelecer estratégias e planejar propósitos a fim de 

alcançá-los (EDUCOOP, 2013).  
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 Nesse sentido, o processo de planejamento deve seguir as características próprias de 

cada organização. A natureza, o porte, o estilo de gestão e a cultura organizacional 

influenciarão o desenvolvimento desse tipo de atividade e deverão ser levados em 

consideração. 

No que tange à função organização, Lacombe e Heilborn (2008) a definem como o 

processo de identificar, dividir e alocar o trabalho, definindo responsabilidades e as relações 

entre os grupos, visando à eficácia do processo para atingir os objetivos propostos. No mesmo 

sentido, Tenório (2000) destacou a importância de definir quem toma as decisões e sobre 

quais assuntos, assim como quem deve acompanhar e controlar cada atividade. 

A função organização nas cooperativas e associações pode ser estabelecida por meio 

de vários instrumentos, destacando-se: os estatutos, os regimentos internos, os organogramas 

e os manuais de rotinas e procedimentos, cabendo maiores explicações sobre os dois 

primeiros. 

Estatuto é o documento legal que determina a missão da organização, descrevendo 

cada cargo, suas competências e atribuições, além do processo de eleição e mecanismos de 

tomada de decisão. Regimento interno é o instrumento que visa orientar, padronizar e avaliar 

o comportamento operacional dos empregados e participantes da associação/cooperativa, bem 

como integrar as diferentes atividades (EDUCOOP, 2013).  

Passando para a função direção, com base em Tenório (2000), pode-se defini-la como 

aquela que procura garantir a execução das ações nas organizações, fazendo os envolvidos se 

empenharem ao máximo e utilizarem os recursos disponíveis de forma eficaz.  

Para o caso das associações e cooperativas, a fim de que as atividades distribuídas 

entre os seus membros sejam cumpridas de forma satisfatória, é necessário que seja 

trabalhada a motivação das pessoas envolvidas, levando-as a assumir suas responsabilidades e 

cumprir suas atribuições. Conforme destacou Educoop (2013), em tais organizações a função 

de direção deve ser conduzida de maneira democrática, envolvendo todos os associados no 

processo decisório.  

Depois de definidos os objetivos a serem seguidos (planejamento), estabelecer as 

equipes que realizarão as atividades (organização) e coordenar, liderar e motivar a equipe 

(direção), tem-se a fase de análise e avaliação dos resultados que estão sendo alcançados pelo 

grupo, caracterizando a função controle. Conforme Tenório (2000), esta última tem o objetivo 

de identificar possíveis desacordos com as metas traçadas pela função planejamento para 

promover a correção desses, com o intuito de obter, assim, os melhores resultados. De acordo 

com Educoop (2013), três características devem estar presentes no momento da adoção de 

medidas corretivas dentro de uma associação ou cooperativa, a saber: precisão, rapidez e 

adaptabilidade.  

Destaca-se ainda que a função controle é realizada de acordo com critérios 

preestabelecidos, tendo por base uma sequência lógica que possibilite a identificação de 

problemas não detectados na fase de planejamento. 

É importante ressaltar que a ocorrência periódica de reuniões para a apresentação e 

discussão de aspectos referentes ao monitoramento e gerenciamento de propostas do PAA-DS 

são fundamentais para a realização das funções administrativas dentro das organizações 

proponentes.  

Outro ponto importante a destacar é o possível papel do Sistema de Informação 

Gerencial (SIG) na gestão, por parte das organizações, de projetos do PAA-DS.  

Formalmente, o SIG pode ser definido como o “processo de transformação dos dados 

em informações que são utilizadas na estrutura decisória da empresa, proporcionando, ainda, a 

sustentação administrativa para otimizar os resultados esperados” (OLIVEIRA, 2009, p. 26). 

Esse autor apontou que o referido sistema tem como objetivo oferecer informações 
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necessárias aos executivos, a fim de que eles possam alcançar resultados e metas 

preestabelecidas.  

As principais dificuldades defrontadas pelas cooperativas/associações que não 

dispõem de SIG adequado são apontadas por Educoop (2013), conforme segue: i) 

impossibilidade de participar de licitações por falta de livros obrigatórios, comprovantes de 

subscrição e integralização de quotas partes; ii) falta de controle adequado de receitas e 

despesas; iii) diretores de tais organizações sem condições de planejar e gerenciar estas 

últimas, em razão da inexistência de informações ou da falta de confiabilidade destas; iv) 

colaboradores desprovidos de instrumentos que ajudem nas suas atividades desenvolvidas 

dentro das organizações; e v) contabilidade geralmente não refletindo a realidade da 

associação ou cooperativa.  

Dessa forma, acredita-se que com a implantação do SIG, além de ser possível 

minimizar todos os problemas descritos, haveria maior eficiência na gestão da 

associação/cooperativa, permitindo que essas entidades pudessem dedicar maior tempo à 

prospecção de novos associados, clientes, parceiros e projetos, como os do PAA-DS, 

alcançando, dessa forma, melhores resultados. 

 

3.Metodologia 

3.1. Fonte de dados 

 

Os dados utilizados nesta pesquisa foram obtidos a partir de Cirino et al. (2013). A 

população de interesse do referido estudo foi constituída por 247 organizações no Estado de 

Minas Gerais que acessaram o PAA–DS no período 2009-2011.  

Com base em informações da CONAB e de mais 500 contatos de organizações 

cedidos pela Organização Não Governamental Associação dos Educadores Cooperativistas do 

Brasil (ONG EDUCOOP), Cirino et al (2013) obteve uma amostra de 117 respondentes, os 

quais foram identificados como o principal responsável pela gestão de projetos do PAA-DS 

dentro da organização proponente. Como em muitos casos o entrevistado estava envolvido 

com a gestão de projetos do PAA-DS em mais de uma organização social, os dados 

apresentados referem-se a mais de 117 organizações, conferindo a estes maior 

representatividade.  

Os respondentes foram constituídos por representantes legais das organizações 

proponentes, técnicos de diversas áreas do conhecimento, além de técnicos extensionistas 

lotados em instituições parceiras, como prefeituras, Empresa de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (EMATER), Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável 

(CMDRS), entre outros, que estiveram diretamente ligados à gestão de projetos do PAA-DS 

nas organizações sociais. 

Em relação à representatividade da amostra em termos de abrangência de municípios 

em todas as mesorregiões mineiras, tem-se a Figura 1, que mostra a distribuição das cidades 

desses entrevistados, onde as cores mais escuras representam as regiões mais citadas e, de 

forma gradual, cores mais claras, as menos recorrentes. Os resultados da amostra estão de 

acordo com a representatividade do PAA, em todas as suas modalidades, no Estado de Minas 

Gerais, conforme pode ser visualizado, comparando-se a Figura 1 com a Figura 2. 

Analisando a Figura 2, que ilustra a representatividade do PAA, em todas as suas 

modalidades, no Estado de Minas Gerais, ao longo dos anos 2009, 2010 e 2011, percebe-se 

maior presença do programa em todas as mesorregiões do Estado, principalmente no Norte de 

Minas, Jequitinhonha, Vale do Mucuri, Vale do Rio Doce, Zona da Mata e Sul/Sudoeste de 

Minas. 
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Figura 1 – Localização dos municípios, por mesorregiões de Minas Gerais, dos responsáveis 

pelo gerenciamento do PAA-DS. 

Fonte: IBGE, 2013. 

 

Ao relacionar as informações da Figura 1 com a Figura 2, percebe-se que as regiões 

mais citadas pelos respondentes coincidem com aquelas que mais aumentaram a sua 

representatividade, em termos de acesso ao PAA em Minas Gerais. Da mesma forma, as 

mesorregiões que, ao longo dos anos, tiveram menor representatividade, em termos de 

participação do PAA em Minas Gerais, coincidem com aquelas menos citadas pelos 

respondentes, que são Triângulo Mineiro, Oeste de Minas e Campo das Vertentes.   

 
Figura 2 – Evolução ao longo dos anos da representatividade do PAA no Estado de Minas 

Gerais, 2009-2011. 

Fonte: CONAB, 2013. 
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3.2 Modelo de regressão logística para análise da probabilidade do cumprimento do 

prazo de projetos do PAA-DS por parte das organizações proponentes 

 

Para obter os determinantes do cumprimento do prazo de projetos do PAA-DS pelas 

organizações sociais, foi utilizado o modelo de regressão logística ou modelo logit, cuja 

descrição apresentada baseia-se em Gujarati e Porter (2008) e Wooldridge (2011).  

O modelo logit consiste em um modelo probabilístico que utiliza a função de 

distribuição logística acumulada que aproxima assintoticamente de 0 à medida que Zi tende a  

-∞ e de 1 à medida que Zi tende a +∞. A probabilidade em tal modelo é dada pela seguinte 

equação: 

 

)(Xiii
ie1

1
β)F(X1)P(Y




P                                                                               (1) 

 

Em que Pi representa a probabilidade da organização social i cumprir o projeto do PAA-

DS no prazo de 10 meses (Yi = 1); Xi é um índice que representa as características de gestão 

de tais projetos por parte das organizações sociais
6
; i, cada um dos respondentes que 

compõem o total de observações da amostra utilizada; e “e”, a base dos logaritmos 

neperianos.   

De forma análoga, a probabilidade da organização social i não cumprir o projeto do 

PAA-DS no prazo de 10 meses (Yi = 0) é dada por: 
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Dividindo (1) por (2), tem-se: 
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 Pode-se observar que 
i

i

P

P

1
  é a razão de chances do evento Yi = 1 acontecer, ou seja, 

o cumprimento dos projetos de PAA-DS dentro do prazo. 

 Aplicando logaritmo natural em (3), obtêm-se: 

 

i
i

i
i X

P

P
L 














1
ln                                     (4) 

 

Assim, Li é o logaritmo da razão de chances, denominado logit, que é linear tanto em 

Xi quanto nos parâmetros. Dessa forma, o modelo estimado foi o seguinte: 

 

Li = 0 +  1Softi   + 2Atrasoi + 3Elabi  +  4Gestãoi  + 5Planejamentoi  +  6DM1i +     

       7DM2i + 8DM3i + 9DM4i + 10DM5i + εi                                                        (5) 

 

                                                           
6
 Esse índice nada mais é do que a regressão individual para cada respondente considerando-se as variáveis 

explicativas que foram incluídas no modelo, ou seja, Xi = 0 + 1X1i + ...+ kXki, em que os s são os 

parâmetros a serem estimados e os Xs, as variáveis independentes consideradas.     
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Onde: L é a variável dependente binária, assumindo o valor 1 para as organizações 

sociais que conseguem cumprir o projeto do PAA-DS dentro do prazo estipulado e 0, caso 

contrário; Soft, variável dummy que indica a utilização de um software específico de SIG para 

a gestão do projeto do PAA-DS pela organização social que assume o valor 1 para as 

entidades que utilizaram tal programa e 0, caso contrário; Atraso, variável dummy que diz 

respeito a ocorrência de atrasos na entrega dos alimentos por parte dos agricultores familiares  

apresentando o valor 1 para as organizações que tiveram registros de atrasos e 0, caso 

contrário; Elab e Gestão são, respectivamente, variáveis que quantificam o número de 

projetos do PAA-DS dos quais os responsáveis pelo gerenciamento de tais projetos dentro das 

organizações sociais participaram da elaboração e gerenciamento; Planejamento é uma 

variável dummy que explicita se houve planejamento de produção junto aos agricultores 

familiares envolvidos nos projetos do PAA-DS, assumindo o valor 1 para as entidades que 

realizaram o planejamento e 0, caso contrário; DM1, DM2, DM3, DM4 e DM5 são dummies 

de localização que assumem o valor 1 para as seguintes regiões ou conjunto de regiões, 

respectivamente: Norte de Minas e Vale do Jequitinhonha e Mucuri; Vale do Rio Doce; 

Região Central Mineira e Região Metropolitana; Zona da Mata; Região Sul e Sudeste, e 0 

para o grupo base, que inclui as regiões de Campo de Vertentes, Noroeste de Minas, Oeste de 

Minas e Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba; βl (l = 0 a 10) são os parâmetros a serem 

estimados; e ε é o termo de erro aleatório. 

Destaca-se que as variáveis explicativas foram escolhidas com base em estudos 

relacionados à operacionalização e gerenciamento do PAA tais como Cirino et al. (2014) e 

Educoop (2013). Quanto à variável dependente, uma vez que ela é discreta, ou seja, assume 

apenas valores 0 ou 1, a equação (5) foi estimada pelo método da Máxima Verossimilhança
7
. 

Uma das aplicações do modelo logit é a possibilidade de se obter o efeito marginal das 

variáveis explicativas sobre a variável dependente, que no estudo refere-se a probabilidade 

das organizações sociais cumprirem o prazo estipulado para a execução de projetos do PAA-

DS. Para as variáveis explicativas quantitativas (contínuas), esse efeito é calculado da 

seguinte forma: 

 

2)(X-
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
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i

X
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                                                                                 (6)                                        

 

Observando que o segundo termo à direita da expressão (6) é a probabilidade das 

organizações sociais conseguiram cumprir o projeto do PAA-DS dentro do prazo estipulado 

(Pi) e o terceiro, a probabilidade de não aceitar o referido pagamento (1 – Pi), tem-se que: 

 

)1(. iik

ki

i PP
X

P





                                                                                                         (7) 

                                                           
7
 Para maiores detalhes sobre o método, consultar Cameron e Trivedi (2005). 
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 Dessa forma, a equação (7) representa a variação, em pontos percentuais, da variável 

dependente, dada uma variação em qualquer variável dependente contínua, mantida as demais 

constantes. 

 Com relação aos efeitos marginais de variáveis binárias, o efeito marginal é calculado 

da seguinte forma: 

 

   0111  kiikiiX XYPXYPEM
k

                                          (8) 

 

Em que EMxk representa o efeito marginal da variável Xk sobre a variável dependente. No 

estudo tal efeito indica o impacto relacionado a variável qualitativa assumir o valor um, em 

pontos percentuais, sobre a probabilidade de uma organização social cumprir o prazo dos 

projetos do PAA-DS no período estipulado,  

Destaca-se que como no modelo logit os efeitos marginais dependem de Pi que por sua 

vez é uma função das variáveis explicativas do modelo, todos os efeitos marginais foram 

calculados no ponto médio da amostra, ou seja, considerando os valores médios de tais 

variáveis. 

 

4. Resultados e Discussão 

4.1. Análise descritiva 

 

Observou-que em relação ao tipo de organização que acessou o PAA-DS em Minas 

Gerais no período 2009-2011, a maioria foram associações, sendo essas citadas em 93% dos 

questionários. Esse cenário é justificado pela obrigatoriedade de constituição de uma 

organização coletiva formal para acesso ao PAA-DS via CONAB e pela facilidade de 

formação de associações em relação às cooperativas. Conforme Araújo et al. (2009), a 

exigência de que os produtores estejam organizados em organizações coletivas para terem 

acesso a programas como o PAA incentiva o aumento desse número de instituições. Nesse 

contexto, as associações nem sempre são formadas para atenderem às necessidades de seus 

associados mas por enfrentarem menores exigências legais para se constituírem. 

Alves et al. (2011) encontraram essa mesma tendência em pesquisa realizada nos 

territórios da cidadania de Minas Gerais e da Bahia, quando 81,6% dos respondentes disseram 

que o tipo de organização que mais contribuía em volumes de produtos eram as associações. 

No mesmo sentido, Dias et al. (2013) em estudo sobre o PAA no Sertão do Apodi, no Rio 

Grande do Norte, observaram a predominância das associações nos quatorze municípios 

analisados. 

Portanto, os resultados apresentados no estudo refletem a realidade da gestão de 

projetos do PAA-DS no âmbito das associações do estado de Minas Gerais. 

Com relação ao cumprimento dos projetos de PAA-DS dentro do prazo estipulado de 

10 meses, pôde-se constatar que apenas 32,5% dos respondentes disseram que as 

organizações que eles representaram conseguiram cumprir tal prazo. 
No que se refere ao uso de um software específico para o gerenciamento de projetos, 

29,9% dos entrevistados relataram que as associações representadas por eles possuíam tal 

ferramenta gerencial.  
Destaca-se que entre as organizações sociais que utilizaram um programa de 

computador de SIG para o gerenciamento dos projetos, 46% cumpriram esses últimos no 

prazo estipulado. Em contrapartida, a taxa de cumprimento dos projetos entre as organizações 

sociais que não utilizaram tal instrumento foi de 25%. Tais números apresentam indícios de 

que o uso de softwares de SIG para o gerenciamento de projetos do PAA-DS pode aumentar 

as chances de cumpri-los no prazo, como foi ilustrado por Cirino et al. (2014). Além disso, 
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tais resultados vão ao encontro de diversos estudos sobre SIG em várias áreas e setores
8
 os 

quais relatam que esse último aumenta a eficiência e/ou eficácia nos procedimentos de gestão, 

de produção e tomada de decisão, uma vez que a falta de um controle central das informações 

torna os processos mais suscetíveis a falhas e erros. 

Outro aspecto que pode contribuir para a não execução do projeto no prazo de 10 

meses é o atraso na entrega dos alimentos pelos agricultores familiares. No estudo, 39,3% das 

organizações sociais apresentaram esse tipo de ocorrência e 59% não, sendo que 1,7% não 

responderam tal questão. 

Os atrasos na entrega dos produtos podem ser eliminados com a elaboração de um 

plano de produção conjunto entre as organizações sociais e os agricultores familiares. Dentre 

os respondentes, 76,9% disseram que as organizações sociais as quais ele estavam vinculados  

elaboraram um planejamento de produção conjuntamente com os produtores, enquanto 21,4% 

não elaboraram, sendo que 1,7% não responderam a questão. 

Entre as organizações sociais que elaboraram um plano de produção, 36,7% 

apresentaram algum tipo de atraso na entrega dos alimentos por parte dos agricultores 

familiar. Por outro lado, com relação as entidades que não realizaram um planejamento da 

produção, o percentual de atrasos foi de 48%. Tal resultado dá indícios de uma possível 

correlação negativa entre a realização de um plano de produção e a incidência de atrasos na 

entrega dos alimentos pelos produtores que podem ser reforçados pelo fato de que dentre as 

organizações que não realizaram tal plano, 8% conseguiram cumprir os prazos do projeto, 

enquanto que 40% das entidades que o fizeram cumpriram tais prazos. Isso vai ao encontro de 

EDUCOOP (2013) segundo a qual o planejamento em conjunto das associações com os 

agricultores familiares é capaz de aumentar as chances de sucesso do projeto. Segundo Grisa 

et al. (2010) existe dificuldade por parte dos agricultores de organizar, planejar e fornecer 

produtos com a qualidade exigida pelo programa. Desta forma, torna-se fundamental o apoio 

das organizações sociais com a elaboração do plano de produção e o fornecimento de 

assistência técnica. 

Segundo EDUCOOP (2013) é essencial a figura de uma pessoa encarregada de gerir o 

projeto do PAA-DS uma vez que esse exige das organizações participantes inúmeras 

contrapartidas desde o momento no qual as mesmas se inscrevem no edital até o final do 

projeto com a prestação de contas. Dessa forma, faz-se necessário a presença de um gestor 

que deve conhecer as etapas de elaboração e execução, desde a sua concepção até o 

encerramento. Nesse sentido, com a existência de um gestor com experiência em projetos de 

PAA-DS e participação ativa na elaboração e administração das atividades a serem realizadas 

dentro da organização é de se esperar que essas consigam maior êxito no cumprimento nos 

prazos do projeto. 

A partir disso, foi perguntado sobre o número de projeto de PAA-DS que os gestores 

haviam participado da gestão e o número de projetos que os mesmos participaram da 

elaboração. Dentre os respondentes, 25,6% disseram ter participado na elaboração de um 

projeto, 22,2% participaram de 2 projetos, 20,5% participaram de 3 projetos, 12% 

participaram de 4 projetos e 18,9% participaram de 5 ou mais projetos, além de 0,9% que não 

responderam. Com relação ao gerenciamento dos projetos, 35% disseram ter participado na 

gestão de 1 projeto, 20,5% participaram de 2 projetos, 15,3% geriram 3 projetos, 12% 

participaram de 4 projetos e 15,3% participaram de 5 ou mais projetos, sendo que 1,7% não 

responderam a questão. 

Em seguida, procurou-se relacionar o número de projetos que o gestor da organização 

participou da elaboração e o número de projetos do qual o mesmo geriu com o cumprimento 

                                                           
8
 Como exemplos têm-se Cintra et al. (2012) em estudo sobre o impacto da implementação de SIG na gestão 

hospitalar e De Paula et al. (2012) em estudo que analisou o uso do SIG em empresas do setor metal-mecânico. 
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do prazo dos projetos de PAA-DS. Em relação ao primeiro caso, os gestores que participaram 

da elaboração de apenas 1 projeto tiveram uma taxa de cumprimento dos prazos dos projetos 

de 30% enquanto os que participaram da elaboração de 5 ou mais projetos apresentaram uma 

taxa de sucesso de 40,9%, ficando os percentuais de cumprimento dos prazos para os que 

responderam 2, 3 e 4 projetos, em respectivamente, 33,3%, 36,4% e 30,8%. Já quanto ao 

número de projetos geridos pelos gestores e a porcentagem de organizações que cumpriram os 

prazos, a taxa de sucesso entre os grupos que realizaram 1, 2, 3, 4 e 5 ou mais projetos foram 

de, respectivamente, 34,1%, 22,7%, 53,3%, 21,4% e 44,4%. Dessa forma, aparentemente não 

se observa uma relação clara e uniforme entre o cumprimento dos prazos do projeto pelas 

organizações sociais e o número de projetos elaborados e geridos pelos respondentes. 

Com relação a distribuição das organizações participantes do PAA-DS nas regiões do 

estado de Minas Gerais, constata-se que 39,3% estão localizadas nas regiões do Norte de 

Minas, do Vale do Jequitinhonha e Vale do Mucuri, 15,4% na região do Vale do Rio Doce, 

12% estão localizadas nas regiões Metropolitana e Central de Minas, 12% na região da Zona 

da Mata, 10,2% nas regiões Sul e Sudoeste de Minas e 10,2% estão espalhadas nas demais 

localidades de Minas Gerais. Dentre as regiões citadas a taxa de sucesso no cumprimento do 

projeto foi de, respectivamente, 34,8%, 27,7%, 14,3%, 64,3%, 16,7% e 33,3%. 

 

4.2 Determinantes para o cumprimento do prazo de projetos do PAA-DS por parte das 

organizações proponentes em Minas Gerais 

 

Nesta seção procura-se confirmar estatisticamente a existência ou não de relação entre 

o cumprimento do prazo de projetos do PAA-DS e algumas variáveis sugeridas quando da 

análise descritiva. Para tanto, a Tabela 1 apresenta os resultados da estimação do modelo 

proposto na equação 5. 

 

Tabela 1 – Determinantes para o cumprimento do prazo de projetos de PAA-DS pelas 

organizações sociais no estado de Minas Gerais, 2009-2011 
 

Variável Coeficiente 
Razões de 

Chance 
Teste-Z P-Valor 

Efeito 

Marginal 

(em pontos 

percentuais) 

 -2,39 - -1,90 0,057 - 

 1,33 3,7843 2,29 0,022 0,1916 

 -2,20 0,1112 -3,24 0,001 -0,3162 

 0,60 1,8177 1,91 0,056 0,0860 

 -0,62 0,5390 -1,98 0,048 -0,0890 

 2,15 8,5815 1,72 0,086 0,3095 

 0,59 - 0,84 0,402 - 

 -0,52 - -0,65 0,517 - 

 -1,14 - -1,04 0,300 - 

 0,86 - 0,93 0,354 - 

 -0,81 - -0,55 0,579 - 

Número de observações: 105, com (Y=1) = 35 e (Y=0) = 70.    

Fonte: Resultados da Pesquisa. 
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Iniciando pelas qualidades estatísticas do modelo
9
, observou-se que a estatística           

(-46,22) do teste de razão de verossimilhança, cuja hipótese nula é que todos os parâmetros da 

equação (5) são iguais a zero, é estatisticamente significativa a 5% (valor-p = 0,0175). Dessa 

forma, existe de fato uma regressão entre as variáveis consideradas e a probabilidade de 

cumprimento, por parte das organizações proponentes, dos projetos do PAA-DS no prazo 

estipulado. No mesmo sentido, das seis variáveis explicativas consideradas
10

, cinco foram 

significativas considerando nível de significância de pelo menos 10%.    

Em relação ao poder de previsão, verificou-se que o modelo apresentou resultado 

satisfatório, uma vez que 79% de suas previsões estavam corretas. Considerando apenas as 

previsões de respostas positivas e negativas para o cumprimento do prazo de projetos do 

PAA-DS, tal valor foi de, respectivamente, 70% e 84%. 

Ainda sobre a análise estatística do modelo, tem-se que a curva Receiver Operating 

Characteristic (ROC) é uma medida da capacidade do modelo discriminar as categorias da 

variável dependente. Como no estudo a área sob essa curva foi de 0,8604, o modelo utilizado 

possui poder discriminatório excelente, ou seja, ele separa adequadamente as organizações 

sociais que cumprem os projetos do PAA-DS daquelas que não cumprem. 

Passando para a análise do papel de cada variável explicativa sobre a probabilidade de 

interesse, foram utilizados além do efeito marginal, as razões de chances. Conforme Fávero et 

al. (2014) a razão de chance de uma variável indica a alteração na chance de ocorrência do 

evento de interesse ao se variar em uma unidade esta mesma variável (variáveis contínuas) ou 

em função da presença de determinada qualidade (variáveis binárias), mantidas as demais 

variáveis constantes. 

Começando pelas variáveis de localização da organização proponente, verificou-se 

que elas não foram significativas. Dessa forma, pode-se concluir que não há relação entre a 

mesorregião mineira na qual a organização social está localizada e o cumprimento do prazo 

dos projetos do PAA-DS. 

Em relação ao uso de um programa de computador de SIG para o gerenciamento dos 

projetos do PAA-DS medido pela variável explicativa Soft, verificou-se que as organizações 

sociais que utilizaram tal procedimento apresentaram probabilidade de cumprimento do prazo 

desses projetos 19,16 pontos percentuais superior em relação àquelas que não possuem tal 

software. Em termos de razão de chances, as organizações proponentes com a referida 

ferramenta gerencial aumentaram em 3,78 vezes a chance do cumprimento do projeto do 

PAA-DS no prazo estipulado. Dessa forma, os resultados econométricos confirmam a 

existência de uma relação direta entre o uso de softwares de SIG para o gerenciamento de 

projetos do PAA-DS e o cumprimento do prazo desses últimos, conforme levantado na 

análise descritiva. Tal relação vão ao encontro de estudos tais como Cirino et al. (2014), 

Alves et al. (2011) e Ghizelini (2010), os quais ressaltam a necessidade de melhorar os 

métodos de gerenciamento e operacionalização do PAA, visto que muitas associações 

possuem dificuldade de digitalizar e informatizar as informações referentes ao assunto. 

Ademais, os referidos estudos indicam que o gerenciamento do projeto é apontado como uma 

das principais deficiências das organizações proponentes em relação ao acesso ao PAA. Tais 

deficiências poderiam ser eliminadas ou bastante minimizadas com a introdução de um SIG 

capaz de agregar em um só programa, todas as etapas de gestão do PAA-DS, evitando que o 

processo torne-se fragmentado, o que dificulta a prestação de contas e gera atrasos no 

recebimento dos recursos, desestimulando os agricultores familiares envolvidos.  

                                                           
9
 A apresentação e a realização dos testes e análises estatísticas do modelo foram baseadas em Fávero et al. 

(2014).   
10

 Considerando as cinco dummies regionais como uma variável única que procura verificar o impacto da 

localização geográfica da organização social na probabilidade de cumprimento dos projetos do PAA-DS no 

prazo estipulado 
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Dessa forma, em termos de PODC, o SIG é importante pois melhora a função 

administrativa organização ao definir e esquematizar todas as rotinas e procedimentos para a 

gestão dos projetos; a função direção; pois ao sistematizar todo o processo de gestão referente 

ao projeto do PAA-DS, o SIG contribui para a execução das ações necessárias para o 

cumprimento de tais projetos, estimulando todos os envolvido no processo e; a função 

controle, pois uma vez concentrados no SIG todas as informações e procedimentos referentes 

à gestão do projeto do PAA-DS, torna-se possível analisar e avaliar os resultados que estão 

sendo alcançados pelo grupo de maneira sistemática.  

Ainda em relação ao SIG, é importante destacar que embora os próprios gestores 

reconheçam a sua necessidade, a maioria das organizações sociais não dispõem de recursos 

financeiros para a aquisição do mesmo. Os dados de Cirino et al. (2014) demonstram isso já 

que 75% das entidades participantes do PAA-DS em Minas Gerais entre 2009 e 2011 

reconheceram a necessidade de se utilizar um sistema de informação gerencial para a gestão 

de projetos vinculados ao programa. Entretanto, 66% das entidades disseram não utilizá-lo 

devido à ausência de recursos financeiros para a aquisição do mesmo.  

Com relação à variável Atraso, verificou-se que a ocorrência de atrasos na entrega dos 

produtos por parte dos agricultores familiares diminuiu a probabilidade das entidades de 

cumprirem o prazo do projeto do PAA-DS em 31,62 pontos percentuais. Analisando a razão 

de chance, tal atraso multiplica por 0,1112 vezes a chance do cumprimento do prazo do 

referido projeto. Sobre esse ponto, Rocha, Cerqueira e Coelho (2007) colocam que há 

descompasso entre os prazos do projeto e a produção, o que poderia vir a justificar o atraso 

por parte dos agricultores. No mesmo sentido, Grisa et al. (2011) argumentam que os 

agricultores têm dificuldades para planejarem e organizarem a sua produção visando o 

atendimento da quantidade e qualidade exigida pelo PAA. Essa observação vai ao encontro da 

importância do planejamento da produção junto aos agricultores familiares para o 

cumprimento do prazo da proposta de projetos do PAA-DS.  

Destaca-se que os resultados do estudo, assim como já apontado quando da análise 

descritiva, corroboram a importância citada, uma vez que a variável Planejamento, a qual 

indica se a organização social realizou um plano de produção em conjunto com os 

agricultores familiares, aumentou a probabilidade de cumprimento do prazo de projetos do 

PAA-DS em 30,95 pontos percentuais ou em 8,58 vezes conforme razão de chances. Em 

termos de PODC, tal resultado ressalta a relevância da função planejamento no contexto da 

gestão de projetos do PAA-DS. 

Por fim, quanto às variáveis explicativas referentes ao número de projetos que o 

responsável pela gestão dos mesmos dentro da organização social participaram da gestão e da 

elaboração, representadas, respectivamente, por Gestão e Elab, elas apresentaram resultados 

divergentes. Enquanto o aumento do número de projetos do PAA-DS que o respondente 

participou da elaboração elevou em 8,60 pontos percentuais a probabilidade de uma 

organização cumprir o prazo de tal projeto (em termos de razão de chances, aumento de 1,82 

vezes as chances de cumprimento do prazo), maior número de projetos do PAA-DS que o 

respondente participou da gestão reduziu em 8,90 pontos percentuais a referida probabilidade 

(em termos de razão de chances, tal variável multiplica por 0,54 vezes a chance do 

cumprimento do prazo do referido projeto).           

No caso da variável Elab, parece que quanto maior a participação do responsável na 

elaboração de projetos do PAA-DS, maior a possibilidade de o mesmo adequar o referido 

empreendimento à realidade e às características das organizações sociais representadas por 

ele, o que pode estar colaborando para o cumprimento de tais projetos no prazo. Já para a 

variável Gestão, uma possível explicação para ela apresentar sinal negativo deve-se ao fato de 

que maior número de projetos gerenciados talvez possa indicar acúmulo de funções para o 

responsável, fazendo com que o mesmo não tenha condições para disponibilizar maior tempo 
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para acompanhar de perto as etapas do projeto. Dessa forma, a maior experiência na gestão de 

tais projetos por ter trabalhado em um maior número desses últimos poderia ser suplantada 

pelo fato do respondente estar sobrecarregado com a gestão de vários empreendimentos 

simultaneamente. 

  

5. Conclusões 

Este trabalho buscou identificar alguns determinantes que afetaram o cumprimento dos 

prazos de projetos do PAA-DS pelas organizações sociais em Minas Gerais entre 2009 e 

2011. Como a grande maioria dos elementos da amostra foi referente às associações, os 

resultados e discussão aplicam-se sobretudo para tais organizações. 

O primeiro ponto a destacar é que mais de 60% das organizações pesquisadas não 

conseguiram cumprir o projeto vinculado ao PAA-DS dentro do prazo estipulado pela 

CONAB, o que demonstra ineficiência de gestão por parte de tais organizações. Um dos 

motivos reside na inexistência de um software de SIG que reúna em uma ferramenta gerencial 

todas as etapas de gestão dos projetos do PAA-DS. Apenas 30% por cento das organizações 

proponentes possuem tal programa, o qual aumenta em cerca de 19 pontos percentuais a 

probabilidade de cumprimento de tais projetos no prazo estipulado. Destaca-se que o SIG 

evita que o processo de gestão desses últimos torne-se fragmentado, sendo que esse problema 

dificulta a prestação de contas e gera atrasos no recebimento dos recursos, desestimulando os 

agricultores familiares envolvidos. 

Outro ponto determinante para o não cumprimento dos prazos de projetos do PAA-DS 

foi a ocorrência de atrasos na entrega dos produtos por parte dos agricultores familiares. Uma 

possível solução para esse problema é o planejamento de produção junto aos agricultores, 

uma vez que quando esse é feito, a probabilidade do empreendimento do PAA-DS terminar 

no prazo aumenta em 31 pontos percentuais. 

Ressalta-se que tanto a utilização de um SIG quanto o planejamento de produção junto 

ao agricultor estão de acordo com as funções administrativas de Planejamento, Organização, 

Direção e Controle (PODC), indicando que a prática dessas últimas adaptada à realidade da 

associação é importante para o sucesso dos empreendimentos de tais organizações, incluindo 

projetos vinculados ao PAA-DS. 

Apesar das potencialidades do PAA-DS em termos de fortalecimento da agricultura 

familiar, é imprescindível que tal política seja complementada por ações do governo no 

sentido de apoiar as organizações sociais responsáveis pelos projetos na obtenção de 

infraestrutura adequada e recursos suficientes para a gestão dessas propostas.  Nesse sentido, 

mais especificamente no que tange ao PAA-DS, observou-se que a grande maioria dos 

entrevistados reconheceu a importância de se investir em um SIG capaz de condensar todas as 

informações necessárias para a gestão e prestação de contas desses projetos. Entretanto, 

devido à falta de recursos financeiros dentro das organizações para esse investimento, coloca-

se a necessidade de políticas públicas de fomento para aquisição e implementação de tal 

sistema. Dessa forma, ao contribuir para a redução dos atrasos na prestação de contas de 

projetos do PAA-DS, tais políticas estariam contribuindo para o fortalecimento da agricultura 

familiar através da geração de emprego e renda no campo, o qual é um dos objetivos de tal 

programa. No mesmo sentido, políticas públicas de capacitação das organizações proponentes 

no sentido de permitir que as mesmas implementem a prática das funções administrativas 

devem ser incentivadas, uma vez que elas também contribuem para o cumprimento do prazo 

de projetos do PAA-DS. 
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